
JUSTIFICATIVA: 
O ENSINO DE ARTE TEM SE TRANSFORMADO EM PARALELO À AMPLIAÇÃO DAS POLÍTICAS DE ACESSO À 
PRODUÇÃO CULTURAL E À CRESCENTE EXPOSIÇÃO DA JUVENTUDE AOS MAIS DIVERSOS ESTÍMULOS DA 
CULTURA VISUAL, SOBRETUDO AS REDES SOCIAIS. NESSE CONTEXTO, PROFESSORES DE ARTE TÊM A DIFÍCIL 
TAREFA DE TRABALHAR COM MATERIALIDADES, DISCURSIVIDADES E MODOS DE CONSTRUIR CONHECIMENTO 
QUE DIFEREM DAS DEMAIS DISCIPLINAS DO SABER; ENSINAR A LEITURA CRÍTICA DAS IMAGENS E INCENTIVAR A 
CONSTRUÇÃO DE UMA LINGUAGEM VISUAL PRÓPRIA, EM UM MUNDO ONDE AS IMAGENS ALCANÇAM CADA 
VEZ MAIS PODER POLÍTICO E EFEITOS SOBRE AS SUBJETIVIDADES. ASSIM, A REFLEXÃO QUE SE FAZ SOBRE O 
PAPEL DO ENSINO DE ARTE É: COMO FOMENTAR A CRIAÇÃO E A EXPERIMENTAÇÃO POÉTICA INERENTES À ARTE 
SEM PRESCINDIR DA RELAÇÃO QUE AS IMAGENS TÊM COM A VIDA PÚBLICA E AS DEMAIS DISCIPLINAS DO 
CONHECIMENTO? O CURSO INTERSECCIONA AUTORES DA ARTE EDUCAÇÃO, DA PEDAGOGIA CRÍTICA E DA 
CULTURA VISUAL PARA PERMITIR QUE CADA PARTICIPANTE AMPLIE AS REFERÊNCIAS QUE REVERBERAM EM 
SUAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS VOLTADAS PARA A FORMAÇÃO DO SENSO CRÍTICO E PARA A REFLEXÃO SOBRE A 
CULTURA QUE OS ESTUDANTES CONSOMEM E, MUITAS VEZES, PRODUZEM.

OBJETIVOS: 
-CONSTRUIR UM AMBIENTE DE PESQUISA E DISCUSSÃO SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE ARTE 
ENTRE O MUSEU E A ESCOLA;
-REFLETIR SOBRE O PAPEL DO ENSINO DA ARTE E OS ASPECTOS DO SISTEMA DA ARTE E DA CULTURA VISUAL 
QUE CONSTROEM NOSSAS SUBJETIVIDADES E ORIENTAM A EXPERIÊNCIA ESTÉTICA;
-VIVENCIAR SITUAÇÕES CONCRETAS NO CAMPO DE ESTUDO E PESQUISA ;
-AMPLIAR ÀS REFERÊNCIAS PARA ÀS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE ARTE.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
CONVERGÊNCIAS DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ENTRE MUSEU E ESCOLA
- PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE ARTE: LEITURA DE IMAGEM
- ASPECTOS DA CULTURA VISUAL
- RELAÇÃO ENTRE CULTURA VISUAL E EXPERIÊNCIA ESTÉTICA
- REPRESENTAÇÕES E CÓDIGOS VISUAIS
- IMAGEM E IMAGINAÇÃO
- RELAÇÃO ENTRE EXPERIÊNCIA E PRÁTICA
- FUNDAMENTOS E PRÁTICAS DE CRIAÇÃO COM A LINGUAGEM GRÁFICA
- CONTEXTOS DE APRENDIZAGEM: MUSEU, ESCOLA E OUTROS ESPAÇOS EDUCATIVOS
- PERSPECTIVAS CRÍTICAS DENTRO DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS

ÁREA PROMOTORA: 
COCEU

NOME: 
O ENSINO DA ARTE ENTRE O MUSEU E A ESCOLA

MODALIDADE: PRESENCIAL

CARGA HORÁRIA TOTAL: 20

CARGA HORÁRIA PRESENCIAL: 20

CARGA HORÁRIA NÃO PRESENCIAL:  - 

CARGA HORÁRIA A DISTÂNCIA:  - 

NÚMERO DESPACHO DE HOMOLOGAÇÃO:  25099

NÚMERO DA PROPOSTA DE VALIDAÇÃO:   - 

NÚMERO DO COMUNICADO:  0

TIPO DE FORMAÇÃO: CURSO

PREFEITURA DA CIDADE DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
COPED / DF – DIVISÃO DE FORMAÇÃO 

Texto de autoria da área promotora
PROPOSTA DE FORMAÇÃO - EDITAL DF/2024

CARGA HORÁRIA DE ATIVIDADES SÍNCRONAS:  - 



- POÉTICAS E POLÍTICAS DA ARTE E DA EDUCAÇÃO

PROCEDIMENTOS: 
LEITURAS DE OBRAS DE ARTE, DISCUSSÃO DE TEXTOS, VISITAS À EXPOSIÇÃO DO MUSEU E EXPERIÊNCIAS DE 
PRÁTICAS ARTÍSTICAS NO ATELIÊ.
RECURSOS UTILIZADOS: APRESENTAÇÃO DE SLIDES, APRESENTAÇÃO DE VÍDEOS E OUTROS RECURSOS VISUAIS, 
TEXTOS ACADÊMICOS.

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
VISITA À EXPOSIÇÃO EM CARTAZ NO MUSEU LASAR SEGALL NO PERÍODO DO CURSO E REALIZAÇÃO DE 
ATIVIDADE PRÁTICA EM ATELIÊ.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
PERÍODO DE REALIZAÇÃO:  13/09 A 08/11/2025
DIAS: 13/09, 27/09, 11/10, 25/10 E 08/11 DAS 9H ÀS 13H (AOS SÁBADOS) 
LOCAL: MUSEU LASAR SEGALL - RUA BERTA, 111 - VILA MARIANA, SÃO PAULO - SP, 04120-04

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 75%, ENTREGA E 
APROVAÇÃO DE ATIVIDADE OBRIGATÓRIA
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QUANTIDADE DE TURMAS: 1; VAGAS POR TURMA: 25

TOTAL DE VAGAS: 25

PÚBLICO ALVO: 
PROF. DE ED. INFANTIL, PROF. ED. INF. E ENS. FUND. I, PROF. ENS. FUND. II E MÉDIO



FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
 - 

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
 - 

CORPO DOCENTE: 
AGNALDO TADEU DIAS -  EDUCADOR COM LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS E COORDENADOR DA ÁREA DE 
AÇÃO EDUCATIVA DESDE 2024. TRABALHOU NO MUSEU LASAR SEGALL DE 1982 À 2005; TRABALHOU DE 2005 À 
2021 NA CINEMATECA BRASILEIRA; RETORNOU AO MUSEU LASAR SEGALL EM 2021
PAULO CAMILLO DE OLIVEIRA PENNA - EDUCADOR E ARTISTA VISUAL. BACHAREL, MESTRE E DOUTOR EM ARTES 
PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. FEZ ESTUDOS DE PÓS-GRADUAÇÃO NA BYAM SHAW SCHOOL OF ARTS. 
REALIZOU SEU PÓS-DOUTORADO EM ARTES VISUAIS NA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, COM ESTÁGIO PÓS-
DOUTORAL NA UNIVERSIDADE DO QUEBEC EM MONTREAL. COORDENA DESDE 2006 O ATELIÊ DE GRAVURA DO 
MUSEU LASAR SEGALL. LECIONA DESENHO E GRAVURA NO CENTRO UNIVERSITÁRIO BELAS ARTES. ATUOU 
COMO EDUCADOR NO MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAND.

INSCRIÇÕES (PROCEDIMENTOS E PERÍODO): 
A PARTIR DO DIA 11/08 ATÉ O DIA 17/08, PELO LINK:
https://forms.gle/2codCL8X65DAfrHn8
CARTA DE INTENÇÃO

CONTATO COM A ÁREA RESPONSÁVEL: 
3111-8678

Documento Nº: 12300


